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O sufixo -ivo e seus cognatos nas línguas românicas e não români-

cas formam um léxico bastante amplo, que apresenta grande semelhança e 

estabilidade. Normalmente, essas formações têm como base um verbo la-

tino em sua forma do supino ou do particípio, à qual se une o sufixo -ivo 

(ou um de seus cognatos). Entretanto, após fazer uma listagem das forma-

ções terminadas em -ivo na língua portuguesa, e em -ive em inglês, pude-

mos observar um fato sugestivo: se em português, língua que tem sua ori-

gem direta no latim, as formações em -ivo obedecem basicamente a esse 
critério (base latina + sufixo), em inglês, língua do ramo germânico, e que 

tem um grande léxico formado em -ive que passou a fazer parte da língua 

ou pela influência do francês, ou por influência direta do latim, encontra-

mos formações que fogem ao critério acima descrito e que têm como base 

um verbo de origem germânica (Old English, Middle Low German). En-

contramos também algumas formações vindas do latim, mas que não são 

facilmente percebidas como tal por falantes nativos ou estudantes de inglês 

como língua estrangeira. Partindo dessas considerações, desejamos fazer 

uma breve análise dessas formações, contrastando-as com as formações da 

língua portuguesa, com o intuito de verificar a diversidade lexical existente 

entre as duas línguas. 
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